
Mensagem Quatro

O Deus de bênção e a bênção de Deus

Leitura bíblica: Ez 34:26-27a; Gn 12:3; 1:28; Nm 6:23-27;
Sl 133:3; Ef 1:3; Gl 3:14; 1Co 10:16a

I. Por meio do Seu apascentamento, o Senhor nos leva ao
desfrute da Sua bênção e nos torna uma fonte de bênção
sob chuvas de bênção – Ez 34:26-27a, 29; Zc 10:1:

A. Primeiro, nós mesmos desfrutamos a bênção do Senhor e,
então, o Senhor nos tornará uma fonte de bênção para os
outros a f im de que eles sejam supridos – Ez 34:26.

B. Deus fará com que as chuvas de bênção caiam em sua estação
– Zc 10:1.

II. Deus é um Deus de bênção – Gn 1:22, 28; Sl 115:13:

A. Ao criar o homem, Deus pretendia que o homem O desfrutas-
se como sua bênção, mas por meio da queda de Adão, o homem
perdeu Deus como sua bênção e desfrute – Gn 1:28; 3:23-24.

B. A bênção de Deus prometida a Abraão em Gênesis 12:3 con-
siste das bênçãos da criação e redenção, incluindo tudo que
Deus quer dar ao homem: o próprio Deus e tudo que Ele tem
nesta era e na era vindoura:
1. Na Sua pregação do evangelho a Abraão, Deus prometeu que

daria a Si mesmo aos chamados, como bênção – Gl 3:8, 14.
2. De acordo com Gênesis 22:18, essa bênção viria a todas as

nações por meio do descendente de Abraão, que é Cristo –
Mt 1:1; Gl 3:16:
a. Por f im, a bênção de Deus resultou em Cristo como o

único descendente, no qual todas as nações da terra são
abençoadas – At 3:25-26; Gl 3:16.

b. Todos os crentes em Cristo, como membros do Cristo cole-
tivo, estão incluídos nesse descendente, como herdeiros
da bênção prometida por Deus – 1Co 12:12; Gl 3:7, 29.

III. Temos de apreciar a bênção de Deus – Dt 28:2-8; Sl 84:4-5;
Ef 1:3:

A. A vida normal de um cristão é uma vida de bênção, e a obra
normal de um cristão é uma obra de bênção – Nm 6:23-27; Mt
5:3-11; 24:46; Jo 20:29; Gl 3:14; 2Co 9:6; Rm 15:29.

B. Chegará o dia em que perceberemos que em nossa obra, em
nossa vida cristã e em nossa vida da igreja, tudo depende da
bênção de Deus – Ef 1:3.
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C. Ao servir o Senhor, temos de crer na bênção de Deus e apre-
ciá-la – Rm 15:29:
1. Temos de aprender a viver e a praticar a vida da igreja de

maneira que não seja um impedimento à bênção de Deus –
At 1:14; 2:46; 4:24; 5:12.

2. Temos de nos apoiar na bênção de Deus e eliminar as bar-
reiras que nos impedem de recebê-la.

D. Temos de apreciar e focar nas bênçãos do Novo Testamento: a
regeneração (Jo 3:3, 6; 1Pe 1:3), a vida divina (1Jo 5:11-12) e a
natureza divina (2Pe 1:4), o Espírito que habita interiormen-
te (Rm 8:9, 16), a transformação (2Co 3:18), ser um espírito
com o Senhor (1Co 6:17), ser como Deus (1Jo 3:2) e entrar em
Sua glória (1Pe 5:10).

E. Assim como Paulo, podemos experimentar “a plenitude da
bênção de Cristo” – Rm 15:29.

IV. Em Gênesis 1:28, Deus abençoou o homem para ser fecundo,
multiplicar, encher a terra e sujeitá-la:

A. Antes de Deus ter um homem para expressá-Lo e representá-
-Lo, não havia uma maneira de Ele derramar Sua bênção
plena – vv. 26-27.

B. Após Deus criar o homem, Ele pôde ver na terra uma criatura
viva com a Sua imagem e tendo Seu domínio, assim, imedia-
tamente, Deus concedeu Sua bênção plena sobre o homem.

C. As qualif icações para receber a bênção de Deus são imagem e
domínio – Gn 1:26, 28.

D. Porque o sacerdócio é para a imagem de Deus e a realeza é
para o domínio de Deus, a bênção de Deus está com o sacerdó-
cio e com a realeza – Gn 14:17-19.

V. Em Números 6:23-27, a Trindade Divina é revelada na
bênção tripla do Senhor ao Seu povo:

A. A bênção em Números 6:23-27, como a de 2 Coríntios 13:14, é
a bênção eterna do Deus Triúno:
1. Essa bênção eterna é o Deus Triúno dispensando-Se em

Sua Trindade Divina a nós para o nosso desfrute.
2. Em todo o universo, a bênção singular é o Deus Triúno, e

essa bênção vem a nós por meio do dispensar do Ser Divino
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a nós em Sua Trindade Divina: no Pai, no Filho e no Espí-
rito Santo – Ef 1:3-14.

B. Em Números 6:24-26, temos a bênção do Deus Triúno:
1. “O SENHOR te abençoe e te guarde” pode ser atribuído ao

Pai – Nm 6:24.
2. “O SENHOR faça resplandecer o rosto sobre ti e tenha mise-

ricórdia de ti” pode ser atribuído ao Filho – Nm 6:25.
3. “O SENHOR sobre ti levante o rosto e te dê a paz” pode ser

atribuído ao Espírito Santo – Nm 6:26.
4. O Pai nos abençoa, o Filho resplandece sobre nós e o Espí-

rito Santo levanta o rosto sobre nós; como resultado, somos
guardados, recebemos graça e temos paz.

VI. O salmo 133 revela que a bênção da vida está intrinsica-
mente relacionada com a unidade do povo de Deus; temos
de praticar a unidade para introduzir a bênção de Deus:

A. A vida no salmo 133:3 é a vida eterna de Deus (Jo 3:16; Ef
4:18), que é ordenada por Deus como uma bênção àqueles que
vivem juntos em união na vida da igreja:
1. O salmo 132 tipif ica a vida da igreja e o salmo 133 tipif ica

o viver da igreja: o viver mais elevado, um viver no qual os
irmãos vivem juntos em união.

2. Esse viver faz com que Deus venha nos abençoar com o Espí-
rito que unge, a graça que rega e a vida eterna – Sl 133:2-3.

B. Se quisermos estar sob a bênção da vida que o Senhor ordena,
temos de estar na base da unidade – Sl 133:3.

C. A unanimidade é a chave-mestra para todas as bênçãos no
Novo Testamento – Rm 15:5-6, 29.

VII. O Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo tem nos aben-
çoado com todas as bênçãos espirituais nas regiões celes-
tiais – Ef 1:3:

A. O Pai é a origem da bênção divina, o Espírito é a natureza
e essência da bênção divina e o Filho é a esfera, o elemento e o
meio da bênção divina.

B. A natureza e essência da bênção divina são do Espírito, mas o
elemento dessa bênção é o próprio Cristo; Cristo ser o elemento
da bênção de Deus, signif ica que o próprio Cristo é a bênção
divina.
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C. Cristo, o próprio Filho, é a bênção; o Espírito é a natureza e
essência da bênção; e o Pai é a fonte que dá essa bênção.

VIII. Gálatas 3:14 indica que o Espírito é a bênção que Deus
prometeu a Abraão para todas as nações, a qual tem sido
recebida pelos crentes pela fé em Cristo – Gl 3:2, 5:
A. A bênção para todas as nações da terra, prometida por Deus

a Abraão em Gênesis 12:3, foi cumprida; a bênção veio às
nações em Cristo por meio da Sua redenção na cruz – Gl 3:13.

B. No evangelho (Gl 3:8), recebemos não somente a bênção do
perdão, lavar e purif icação; muito mais, recebemos a maior
benção, que é o Deus Triúno (Pai, Filho e Espírito) como o Espí-
rito que dá vida processado e todo-inclusivo habitando em nós
da maneira mais subjetiva para o nosso desfrute.

IX. A Bíblia usa a palavra cálice para indicar bênção – Sl 23:5;
1Co 10:16a:
A. Sob o apascentamento de Cristo, nosso cálice transborda ao

desfrutarmos o Pai como a fonte da bênção – Sl 23:5; Ef 1:3.
B. Em 1 Coríntios 10:16a, Paulo fala do “cálice da bênção”:

1. Esse cálice é a nova aliança, abrangendo todas as bênçãos
ricas do Novo Testamento, incluindo o próprio Deus – Mt
26:28:
a. Nessa nova aliança, Deus nos dá perdão, vida, salvação

e todas as bênçãos espirituais, celestiais e divinas.
b. Quando essa nova aliança é dada a nós, é um cálice,

uma porção para nós – Lc 22:20.
c. O Senhor derramou Seu sangue, Deus estabeleceu a

aliança e nós desfrutamos o cálice, no qual Deus e tudo
que é Dele são a nossa porção.

2. Na mesa do Senhor, quando bebemos o cálice, recebemos a
bênção de Deus: a bênção que é o próprio Deus – Sl 23:5;
Mt 26:27-29; 1Co 11:25.
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